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Uma alavanca de negócios
Ferramenta tecnológica pode ser importante aliada das micro e pequenas empresas e contribuir para o turismo no país

A 
inteligência artificial (IA) 
pode ser uma importan-
te aliada do pequeno em-
preendedor e ajudar a 

alavancar o turismo no país. Mas 
o Brasil precisa avançar mais nes-
se segmento, focando na melho-
ria da qualidade de vida das pes-
soas e não para reduzir empregos, 
de acordo com especialistas. “A IA 
está redefinindo a maneira de co-
mo fazer negócio”, disse Tomaz 
Carrijo, líder de Ciência de Dados 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) Nacional, ontem, na abertu-
ra do evento Inteligência Artificial 
e as novas tecnologias: os impac-
tos no mercado brasileiro, realiza-
do pelo Correio Braziliense com 
apoio do Sebrae.

Essa ferramenta que está ca-
da vez mais presente no dia a dia 
das pessoas em todo o mundo, 
pode ser uma vantagem compe-
titiva do micro e do pequeno ne-
gócio, além de melhorar a quali-
dade de vida das pessoas, na ava-
liação do representante do Se-
brae. Ele ressaltou que a IA tem 
ajudado a otimizar a operação 
das empresas a partir da análi-
se de dados dos seus clientes e 
até na precificação de produtos. 
“Assim, estamos melhorando a 
eficiência, diminuindo custos e 
reduzindo tempo de tarefas que 
são repetitivas”, pontuou. “So-
mando tudo, a IA traz para o pe-
queno negócio uma vantagem 
competitiva. A inteligência artifi-
cial está transformando as opera-
ções, adicionando uma perspec-
tiva bastante simples na tomada 
de decisão, que é a decisão ba-
seada em dados”, acrescentou.

Além de estimular o desenvol-
vimento econômico, o uso da in-
teligência artificial pode ser be-
néfico para o turismo. Em par-
ceria com grandes empresas e 
universidades, a Agência Brasi-
leira de Promoção Internacional 
do Turismo (Embratur) promove 
um trabalho coordenado, que vi-
sa a democratização da tecnolo-
gia, a melhora na experiência do 
turista e a digitalização no setor. 
O projeto, denominado Embratur 
LAB, começou no ano passado e 
busca resultados benéficos para o 
setor no país nos próximos anos, 
de acordo com o diretor de Ges-
tão e Inovação da agência, Rober-
to Gevaerd (ver quadro).

O diretor destacou que o Bra-
sil possui um potencial econômi-
co em todas as áreas do turismo, 
o que não pode ser deixado em 
segundo plano. Diante disso, as 
iniciativas desenvolvidas no la-
boratório já promovem resulta-
dos na prática. Entre as iniciativas 
desenvolvidas, está o uso de rea-
lidade virtual para conhecer no-
vos lugares antes de visitá-los pes-
soalmente.  “A questão da imersão 
é fundamental. Se você está em 
dúvida se vai visitar as Cataratas 
do Iguaçu ou as do Niagara, você 
entra, pega os óculos de realida-
de virtual e visita as duas. E aí vo-
cê decide qual local tem mais in-
teresse”, explicou Gevaerd. 

O intuito é facilitar a escolha 
do próximo destino. O trabalho 
de digitalização da agência en-
volve grandes empresas, como o 
Google e o AirBnB, além de par-
ceria com universidades do Rio 
de Janeiro, como a Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio (PUC 
Rio) e a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), para o es-
tímulo à inovação. Para os opera-
dores, a tecnologia pode aprimo-
rar a prestação de serviço e a ex-
periência do turista, bem como 
atingir o turista-alvo, realizar estu-
dos de precificação, implementar 
inventário e maximizar o retorno 
do investimento (ROI), entre ou-
tras funcionalidades. No ano pas-
sado, foram contabilizados cerca 
de 7,8 milhões de empregos dire-
tos pelo turismo no Brasil. Além 
disso, mais de 500 atividades eco-
nômicas integram esse setor, que 
foi responsável por 7,3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país, 
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Tomaz Carrijo, do Sebrae, destaca que IA pode ser vantagem competitiva para o pequeno empreendedor
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Victor Corrêa, do Senac-DF: capacitação com novas tecnologias

Luís Kubota, do Ipea: tendências monopolísticas das novas tecnologias

Roberto Gevaerd, da Embratur: imersão é tendência para viajantes

A inteligência artificial (IA) vem 
revolucionando o mundo e, no Bra-
sil, ajuda a monitorar incêndios no 
Cerrado do Distrito Federal em um 
projeto -piloto resultado de uma 
parceria entre a Universidade de 
Brasília (UnB), a Associação Giga-
Candanga e o Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal (CB-
M-DF), o Sem Fogo-DF.

A equipe, coordenada pela profes-
sora do Departamento de Ciência da 
Computação da UnB Priscila Solis, é 
composta por sete profissionais dou-
tores em computação e áreas afins e 
por graduandos e mestrandos da ins-
tituição do DF. O sistema, de acordo 
com Solis, vem apresentando bons 
resultados apesar de um investimen-
to modesto, de R$ 700 mil, incluindo 
treinamento que, em alguns sistemas 
das big techs norte-americanas che-
gam a receber muito mais: US$ 100 
milhões (R$ 519 milhões no câmbio 
de ontem). 

O SemFogo-DF utiliza 18 câme-
ras fixas, mas está em vias de ser 
ampliado, incluindo drones pa-
ra o monitoramento também do 
entorno da capital federal, segun-
do a professora da UnB. Os equi-
pamentos para o processamento, 
inclusive, são os mesmos de um 
outro projeto coordenado por So-
lis na universidade. “O sistema já 

Ajuda no combate ao fogo

Priscila Solis, da UnB: sistema 
utiliza códigos públicos
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é capaz de identificar fumaça em 
uma imagem de uma das câme-
ras, em tempo real de forma mais 
rápida do que uma pessoa. E esse 
tipo de trabalho já tem economi-
zado esforços dos Bombeiros, por-
que não precisam mais se deslo-
car com uma ligação que pode ser 
alarme falso”, contou. 

A acadêmica destacou que os 
códigos para o desenvolvimento 
da plataforma para o reconheci-
mento de fogo no bioma Cerra-
do foram escritos com ajuda de 

no ano passado, o que representa 
R$ 146 bilhões, conforme dados 
da Embratur. 

Formação e emprego

O uso de tecnologias no mer-
cado de trabalho é uma preocu-
pação presente durante a forma-
ção técnica e profissional de bra-
sileiros em diversas áreas, pon-
tuou  Vitor Corrêa, diretor re-
gional do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial do Dis-
trito Federal (Senac-DF). “A edu-
cação e a formação de mão de 
obra numa realidade tão dinâmi-
ca como a atual exige um esfor-
ço do Senac para o uso de novas 
ferramentas e emergências tec-
nológicas, que vivenciamos ca-
da vez mais rápido no Brasil e no 
mundo”, frisou. Ele contou que, 
no ano passado, foi feito um in-
vestimento de R$ 25 milhões em 
computadores e outros disposi-
tivos tecnológicos para as salas 
de aula do Senac para que o ensi-
no seja mais atrativo para os alu-
nos mais jovens. A exemplo dis-
so, ele informou que o Senac está 
testando atendimento clínico de 
saúde por meio digital, além de 
uma experiência de visitar pon-
tos turísticos no metaverso. Ou-
tro ponto é que os estudantes das 
áreas de tecnologia e inovação 
estudam casos reais de embate 
tecnológico e apontam soluções 

— um exemplo é saber como fi-
ca o mercado da loteria, em meio 
aos chamados bets.

Sobre a preocupação acerca 
da ocupação de empregos, que é 
um debate surgido rotineiramen-
te quando o assunto é inteligência 
artificial, o coordenador de Méto-
dos, Dados e Projeções Microeco-
nômicas no Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), Luís 
Kubota, ressaltou que o fator que 
vai determinar se uma ocupação 
é mais passível ou não de automa-
ção, são as tarefas que são desem-
penhadas pela carreira. “Eu reco-
mendo o estudo da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
que foi feito em cima da realidade 
do Chat GPT 4. O resultado do es-
tudo, de certa forma, tem uma co-
loração mais positiva”, observou. 

Em relação às mudanças gera-
das na economia e à concentra-
ção desse mercado, Kubota aler-
tou que a “tendência monopolís-
tica” da IA está relacionada com o 
ponto de vista das políticas ado-
tadas nos países desenvolvidos: a 
concentração de dados, o poder 
econômico, e, inclusive, a capaci-
dade de contratar recursos. “Você 
tem que ter infraestrutura, que é 
o que a gente chama de maturi-
dade digital. As firmas precisam 
ter maturidade para que sejam 
capazes de adotar essas tecno-
logias de modo seguro e produti-
vo”, reforçou o coordenador.

programas gratuitos no merca-
do e são capazes de identificar de 
forma mais rápida e segura focos 
de incêndio e, rapidamente, se 
comunicar com o Corpo de Bom-
beiros. “Os modelos utilizados fo-
ram desenvolvidos em outras uni-
versidades e são públicos. E gran-
de parte da evolução da inteligên-
cia artificial tem ocorrido dessa 
forma. Quem pegar os códigos 
tem como incluir dados próprios 
para fazer com que o sistema se-
ja intuitivo”, explicou. 

Não à toa, em meio ao deba-
te sobre a regulamentação da in-
teligência artificial, Solis fez um 
alerta sobre a complexidade des-
se processo que tem avançado 
em alguns países e blocos, como 
a União Europeia. “A regulação 
tem que pensar como não frear 
a inovação, porque ela tem que 
ser uma preocupação na mente 
de quem discute os marcos regu-
latórios”, defendeu. Ela lembrou 
que a tecnologia não é uma no-
vidade, pois o primeiro neurônio 
foi proposto em 1959. Agora, com 
inteligência artificial generativa, 
os avanços aceleraram. “Mas o 
fato é que muitas dessas soluções 
precisam de inovação, liberdade 
de troca de experiência e liberda-
de de troca de dados”, disse. (RH)


